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RESUMO: Este artigo realiza um diagnóstico dos usos da água no Brasil, analisando a situação atual, as principais demandas e os desafios enfrentados na gestão dos recursos hídricos. Reconhece-se a relevância dos recursos hídricos para a sobrevivência humana e destaca a necessidade de um uso responsável e sustentável da água. Os resultados revelam que a irrigação é o setor que mais consome água, representando 54% do total, seguido pelo abastecimento urbano com 22%, indústria com 9% e uso animal com 8%. No estado do Piauí, a irrigação corresponde a 58% do total, seguida pelo abastecimento urbano com 26%, uso animal com 8% e indústria com 4%. Os municípios do Rio de Janeiro/RJ e São Paulo/SP apresentam as maiores retiradas de água, com valores de 38,56 m³/s e 37,75 m³/s, respectivamente. Esses resultados destacam a importância da gestão sustentável dos recursos hídricos em todo o país, promovendo medidas de conservação, eficiência e preservação da qualidade da água.
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MANAGEMENT OF WATER RESOURCES IN BRAZIL: A DIAGNOSIS OF WATER USES 
ABSTRACT: This work carries out a diagnosis of the uses of water in Brazil, analyzing the current situation, the main demands and the challenges faced in the management of water resources. It recognizes the relevance of water resources for human survival and highlights the need for responsible and sustainable use of water. The results reveal that irrigation is the sector that consumes the most water, representing 54% of the total, followed by urban supply with 22%, industry with 9% and animal use with 8%. In the state of Piaui, irrigation corresponds to 58% of the total, followed by urban supply with 26%, animal use with 8% and industry with 4%. The municipalities of Rio de Janeiro/RJ and São Paulo/SP have the highest water withdrawals, with values ​​of 38.56 m³/s and 37.75 m³/s, respectively. These results highlight the importance of sustainable management of water resources across the country, promoting conservation measures, efficiency and preservation of water quality.
KEYWORDS: Water resources, sustainability, responsible use of water.
INTRODUÇÃO

Recentemente, tem havido uma ampla discussão sobre questões ambientais e sustentabilidade, envolvendo diferentes setores, como governos, entidades, organizações não governamentais e a sociedade em geral. O foco principal dessa discussão concentra-se na utilização responsável dos recursos naturais e na garantia de um futuro sustentável para a humanidade. Nesse contexto, reconhece-se a importância dos recursos hídricos como elementos fundamentais e indispensáveis para a sobrevivência humana, sendo a água um recurso de extrema relevância (Baima et al., 2023).
De acordo com Herrera et al., os usos da água e sua qualidade são frequentemente divididos em duas categorias: consuntivos e não consuntivos. Os usos consuntivos envolvem a retirada de água de corpos hídricos para fins como abastecimento doméstico, industrial, irrigação e aquicultura, geralmente apresentando requisitos mais rigorosos em termos de qualidade. Por outro lado, os usos não consuntivos incluem atividades como navegação, recreação e preservação paisagística, nas quais não há abstração da água do corpo d'água.
As mudanças significativas nos padrões sociais são resultantes do crescimento da urbanização, industrialização e avanço tecnológico. Esses processos têm contribuído para o aumento da demanda de água e a geração de resíduos provenientes dessas atividades (Araújo, 2023).
O uso sustentável da água doce é reconhecido como um dos objetivos cruciais para a sustentabilidade da humanidade e dos ecossistemas, conforme previsto nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) do Programa de Desenvolvimento das Nações Unidas (Motoshita et al., 2023).
Os recursos hídricos são indispensáveis para a realização de atividades sociais e econômicas por todos os seres humanos. Com o rápido crescimento da economia mundial, população e níveis de urbanização, as mudanças climáticas e os problemas ambientais se tornaram proeminentes, com destaque para a escassez de água que se tornou cada vez mais grave (Song et al., 2022).
Portanto, diante dos desafios apresentados, este trabalho tem como objetivo realizar um diagnóstico dos usos da água no Brasil, analisando a situação atual, as principais demandas e os desafios enfrentados na gestão dos recursos hídricos. Através desse diagnóstico, pretende-se fornecer subsídios para a formulação de estratégias e políticas públicas que promovam o uso responsável e sustentável dos recursos hídricos, visando assegurar um futuro equilibrado e seguro para o abastecimento de água no Brasil. 
Espera-se que os resultados deste estudo contribuam para a conscientização e o engajamento de diferentes setores da sociedade na preservação e na gestão eficiente dos recursos hídricos, promovendo ações efetivas para enfrentar os desafios da escassez de água e garantir a sustentabilidade ambiental do país.
MATERIAL E MÉTODOS 


O estudo foi realizado com base nas publicações do CONJUNTURA RECURSOS HÍDRICOS BRASIL, um informe anual produzido e publicado pela ANA - Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA, 2023). Essa fonte de dados fornece um panorama abrangente sobre os usos da água no país, permitindo uma análise detalhada das demandas por municípios, consumo urbano e outros aspectos relevantes.
Foram consultados os informes anuais dos últimos 4 anos das publicações, abrangendo o período de 2018 a 2021. Esses documentos englobam relatórios, estudos e documentos técnicos relacionados aos usos da água no Brasil. Os dados coletados foram submetidos a técnicas de análise de conteúdo. As informações relevantes foram extraídas das publicações e organizadas em categorias, tais como usos da água no país, demandas por municípios e consumo urbano. Foi realizada uma comparação entre os dados disponíveis para identificar padrões, tendências e desafios na gestão dos recursos hídricos.
A área de estudo abrange tanto o território brasileiro quanto o estado do Piauí. Foram coletados e analisados dados referentes ao uso da água em todo o país, a fim de compreender a situação nacional. 
A escolha da análise de conteúdo como metodologia adequada para este estudo baseia-se em sua capacidade de extrair informações relevantes das publicações do CONJUNTURA RECURSOS HÍDRICOS BRASIL. Essa abordagem possibilita uma leitura sistemática e detalhada dos documentos, identificando dados-chave sobre os usos da água no Brasil, demandas por municípios, consumo urbano e outros aspectos relevantes. Além disso, a análise de conteúdo permite a identificação de padrões, tendências e desafios na gestão dos recursos hídricos, o que contribui para embasar as conclusões e recomendações do estudo. Portanto, essa metodologia é considerada apropriada para alcançar os objetivos propostos neste trabalho.
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados obtidos foram analisados e interpretados com o objetivo de fornecer discussões relevantes sobre o tema em questão. A seguir, são apresentados os principais resultados encontrados e suas implicações para a compreensão dos usos da água no Brasil.
Na figura 1 Evolução dos Usos da Água no Brasil, é possível observar os valores absolutos de retirada de água em metros cúbicos (m³) para diferentes setores ao longo dos anos de 2018 a 2021, com uma projeção para o ano de 2030. 
Figura 1.  Evolução dos Usos da Água no Brasil.
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Entre os setores que mais demandam água, destacam-se a irrigação, com uma retirada total de 5.825 metros cúbicos por segundo (m³/s) ao longo do período, representando 54% do total. Em seguida, temos o abastecimento urbano, com uma retirada de 2.419 m³/s (22% do total), seguido pela indústria, com 955 m³/s (9% do total), e o uso animal, com 822 m³/s (8% do total).Ao analisar os dados em termos percentuais, observa-se que a irrigação manteve uma participação constante ao longo do período, representando cerca de 54% da retirada total de água. O abastecimento urbano também se manteve estável em torno de 22% do total. Já a indústria e o uso animal apresentaram pequenas variações, com ambos os setores representando aproximadamente 9% e 8% do total, respectivamente.
Em relação aos setores de menor representatividade em termos absolutos, destacam-se as termelétricas, com uma retirada de 469 m³/s (4% do total), o abastecimento rural, com 177 m³/s (2% do total), e a mineração, com 145 m³/s (1% do total).
Esses resultados indicam a importância da irrigação como o principal setor consumidor de água no Brasil, seguido pelo abastecimento urbano. Os setores industriais e de uso animal também desempenham um papel relevante na demanda hídrica. A análise desses dados em termos percentuais permite identificar as proporções de cada setor em relação ao total de retirada de água, fornecendo insights valiosos para a gestão dos recursos hídricos no país. É fundamental que estratégias de conservação e uso eficiente da água sejam adotadas em todos os setores, a fim de garantir uma gestão sustentável e equilibrada dos recursos hídricos no Brasil.
Tabela 1. Usos consuntivos no Piauí em 2021
	USO
	m³/s
	%

	IRRIGAÇÃO
	11,74
	58

	ABASTECIMENTO URBANO
	5,27
	26

	INDÚSTRIA
	0,84
	4

	ANIMAL
	1,61
	8

	TERMELÉTRICA
	0
	0

	ABASTECIMENTO RURAL
	0,81
	4

	MINERAÇÃO
	0
	0

	TOTAL
	20,27
	100


Em valores absolutos, a irrigação foi o maior uso consuntivo, com 11,74 m³/s, representando 58% do total. Em seguida, o abastecimento urbano correspondeu a 5,27 m³/s, o que representa 26% do total. A indústria utilizou 0,84 m³/s (4%), enquanto o uso animal foi responsável por 1,61 m³/s (8%).
Comparando com o cenário nacional, podemos observar algumas semelhanças e diferenças significativas. No Brasil, os principais usos consuntivos da água em 2021 foram a irrigação, representando 54% do total, seguida pelo abastecimento urbano com 22%, indústria com 9% e uso animal com 8%. Já no Piauí, os principais usos foram também a irrigação, correspondendo a 58% do total, seguida pelo abastecimento urbano com 26%, uso animal com 8% e indústria com 4%.Em ambos os casos, a irrigação se destaca como o principal uso consuntivo da água, evidenciando a importância da agricultura irrigada nas respectivas regiões. O abastecimento urbano também representa uma parcela significativa do uso da água em ambos os contextos, refletindo as demandas das áreas urbanas por água potável.
No entanto, é importante ressaltar que o Piauí representa apenas uma parte do panorama nacional. As características específicas de cada região podem influenciar significativamente a distribuição dos usos da água. Portanto, é necessário analisar as particularidades locais e regionais para compreender completamente a dinâmica dos usos da água e a gestão dos recursos hídricos em cada contexto.
Figura 2.  10 maiores retiradas municipais em 2021, m³/s.
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Ao analisar os dados das 10 maiores retiradas municipais de água em 2021, podemos observar algumas informações relevantes. O Rio de Janeiro/RJ e São Paulo/SP se destacam como os municípios com as maiores retiradas de água, com valores de 38,56 m³/s e 37,75 m³/s, respectivamente. Esses resultados são esperados, considerando que essas cidades são importantes centros urbanos e econômicos do país, com uma alta demanda por água para abastecimento urbano, indústria e outras atividades.
Outros municípios que aparecem na lista, como Uruguaiana/RS, Juazeiro/BA, Itaqui/RS e Manaus/AM, também apresentam retiradas expressivas de água. Esses casos podem estar associados a atividades agrícolas, industriais que demandam grandes volumes de água. As retiradas de água em diferentes regiões do país destacam a necessidade de uma gestão sustentável dos recursos hídricos em todo o território nacional. É essencial garantir a disponibilidade de água para os diversos usos, preservando a qualidade dos corpos d'água e promovendo a conservação dos ecossistemas.
A análise dos resultados reforça a importância da gestão dos usos da água no Brasil, evidenciando a necessidade de políticas e ações que visem à conservação, eficiência e equidade no acesso à água.
CONCLUSÃO
A gestão dos usos da água no Brasil apresenta desafios significativos e requer políticas e ações voltadas para a conservação e eficiência no uso dos recursos hídricos. A análise dos dados revelou que a irrigação é o setor que mais consome água, seguido pelo abastecimento urbano, indústria e uso animal. 
A comparação com o estado do Piauí em âmbito nacional mostra semelhanças nos principais usos, mas com valores absolutos diferentes devido às características regionais. 
A concentração das maiores retiradas municipais em áreas urbanas e econômicas destaca a necessidade de uma gestão sustentável em todo o território nacional. 
É essencial adotar medidas de conservação, eficiência e preservação da qualidade da água, considerando as particularidades locais e regionais. Uma abordagem integrada e equilibrada é fundamental para garantir a disponibilidade de água para as diversas demandas, preservando os ecossistemas e promovendo o desenvolvimento sustentável do Brasil.
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